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Nota de serviço da plataforma do lado esquerdo da via na extenseo do canal 
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Nota de serviço da plataforma do lado direito da via na extensão do canal 
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Nota de serviço do canal. 
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Nota de serviço do lado esquerdo da plataforma na 2' etapa 
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I APRESENTAÇÃO 

A TECHPROJ - CONSULTORIA & PROJETOS, esta apresnntand para d t„reteria M. ‘nj al 

de Infraestrutura, Urbanismo, Agropecuária e Recursos Ifirinr„k de Horizonte apresenta o 

Volume V (Projeto de Pavimentação) referente projeto de pavimentação das obras de 
qualificação viária da avenida José Euclides Ferreira Gomes no u„nuclpio de torizonte C,E 

Os estudos geotecnicos utilizados como subsidlos para a elaboraçãoilo preente trabaltu stio 
componentes do Volume VIII (Relatório de Sondagem e Fsturio o'lotet moos) 

Os produtos que integram os projetos de pavirnentação das °NM de iiuriliti 

José Euclides Ferreira Gomes no município de — Horizonte-CF são 

• Volume I: Memorial Topográfico: 
• Volume II: Projeto de Arquitetônico, 
• Volume Ill: Projeto de Drenagem; 
• Volume IV: Projeto Geométrico e de Terraplenagen1 
• Volume V: Projeto de Pavimentação; 
• Volume VI: Projeto de Sinalização Viária 
• Volume VII. Orçamento; e 
• Volume VIII: Estudos Geotecnicos 

viat hi da dverida 

O presente relatório do Volume V é apresentado na forma tie volt] tit- dolt o ` ) documento 
consta dos seguintes elementos: 

• Informações Gerais; 
• Memorial de Calculo; 
• Dimensionamento do Pavimento e; 
• Especificações Técnicas. 

4C)° 



2 CONSIDERAÇÕES DO TRAFEGO LOCAL 

A via em estudo é parte integrante da malha viária existente ii idale dP tiolizonte possuindo 
uma extensão de 1,6Km nas duas faixas da avenida 

0 Projeto Urbanistico de requalificagâo da refenda via foi eLit, eel i .)'lembro de 1t118 
conservando o mesmo tragado horizontal greide e as carradat de paiamentaçac entre .1 nia 
Manoel Conrad° e rua Orisvaldo Salviano, onde a partir det, te fec ho lodo e traçado projetado da 
continuação do projeto de requalificação da Avenida .Ios E it We( I- enure (,orrtes devera 
obedecer ás diretrizes horizontais e verticals projetadas hem :eipe -E rarnadas estertiii as do 
projeto de pavimentação ora elaborado. 

3 CONSIDERAÇÕES DO TRAFEGO LOCAL 

Para determinação da composição do trafego da via en. e .ci 1r. am iitivada a titulo de 
subsidio, os dados fornecidos pelo Departamento Municipal de tránsilo e transporte - 
DEMUTRAN, onde é apresentada a composição do trafego le m cik do mu, ipit le Itoritor te 
(Ver tabela 01). 

Tabela: 1 Composição do tuàíego do muniL !ply i tio.lia 
TIPOS DE VEiCULOS MAWEDADE PORCENTAGEM 

CARROS 9 962 

ONIBUS 198 

CAMINHÃO LEVE 565 

CAMINHÃO MÉDIO 137 

CAMINHÃO PESADO 312 
Fonte: Departamento Municipal de Tranato-e lrarusportP 

' Registra-se que o final da projeção da via de projeto sera (18 )fi 1(1 .traria ria °lima) Lat., Was
futures ampliações, estas não contempladas neste pr ra,a fly: de 
dimensionamento de trafego, foram levadas em consider ;Kau 

Dito isto, ressalta-se a existência de dois loteamentos rcsccterì u « relizados e .mpla• tales 
que juntos sorriam aproximadamente de 5.000 totes Ern ‘,Irtridt iiistr tor eStirladd dM fluxo de 
veiculos similar ao da Avenida Castelo Branco, antiga BR 116 

Desta forma, consideramos a via em questão como via dt • t. t I [cl ; iejtarta-x. 1,, de 
Estradas e Rodagens), tem-se que o numero de eassager, p sui, Nmo) e tie -ite 
1000 veiculos/dia. 

A partir das informações de composição do trafego obtidas tor put,‘,ivei cal. ida i fatur de carga 
(FC) e consequentemente o fator de eixo (FE) do tráfego do murricipio 

4 
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4 MEMORIAL UE CALCULO 
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4 MEMORIAL DE CALCULO 

4.1 PROJEÇÃO DO TRAFEGO DA FROTA DE VE1CUl OS 

Considerando-se que a frota de veículos sofrera um ahint:n1( t vi t.xpan,,Ac Jtana 

adotamos um aumento de 3% ao ano Desta font
PROJEÇÃO DO TRAFEGO (Tabela 2). ao longo rio 
pavimento da via em estudo. 

Tabela:2 QUADRO DE PROJEÇÃO 
ANO FATOR DEINFLtAC1A 
2020 

two 1), -,egulut 1ADW DE 
erir,d th Projet( (P ario,)) rio 

TRAI Et.X., 
VEICULOSTANO 

365 000 
2021 1,03 375 950 
2022 1,06 
2023 1,• 31)8845 
2024 1,12 410 811 
2025 1,16 423;3
2026 1,19 4k 829 
2027 1 448 904 
2028 1,27 482 371 
2029 1,30 4/6 242 

TOTAL 4 16-4 316 

4.2 CALCULO DO FATOR DE CARGA (FC) E DO FATOR DE EIXO (FE) 

A partir das informações de composição do tráfego obtidas foi possivel ialculat o fator de carga 
(FC) e consequentemente o fator de eixo (FE) do trafego tio flint alpic 

- Fator de Carga (FC) 

Carros de passeio e utilitarios 
dnibus 
Caminhão leve 
Caminhão médio 
Caminhão pesado 

- Fator de Eixo (FE) 

- Cálculo do número "N" 

89 x (1 014 I 
?s02 1)40 
5 x 0,02 i»1 
1x 0,6 Of) 
3 x 20 0 OX., 

100 FC = 61 45 
FC 0,6145 

FE = 96%x 2 (N° DE EIXOS) * 4%; 1 (N' Dr X 
FE 192+012 

FE = 2,04 

N = 4 184 386x 08145 ,c 4 
N - 5 245 462 
hi= 52 x 10 

Adotaremoa N t- 5,2 x 117 



4.3 DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO. 

4.3.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

, 

0 revestimento do pavimento da obra foi previamente determinado •uri( payment( ',0111 'et„St,1 ent,) 

em INTERTRAVADO, tendo-se adotado para o mesmo, a METODOLOGIA RECOMENDADA PELA 
ABCP. 

Conforme recomendações previstas no Método do Diniensioneinwilo de F'aiuiontc' Eo os 
Intertravados de Concreto da ABCP, a metodologia aplicada sera r PROCEDIMENTO B. e podanto, 
teremos aqui a seguinte saga() transversal para o pavimento projetado 

Beck) transversal do pavimento com o PROCEDIMENTO B 

REVESTIMENTO EMINTERTRAVADO, 
COLCHÃO DE 'AREIA GROSSA' 

01 I 

ri3O( 
.),Ori 
'5 Orri 
20 Oat 

(")OBS: Valor de CBR mínimo atualmente estabelecido peld Ni, r' ojera k Dill N an a melte 
DNIT) e DERT (atualmente DER) para trafego médio e pesado (N 2 x 10° ate 2 x 

(")OBS: Antes do início da execução das obras de payee( IWO.) „;iv k tis„alliac,,,)k, dewed iaalitrir 
ensaios para a comprovação do valor minimo de CBR A so tilio& Nr hipótese de se encootrat en 
algum ponto, subleito com valor inferior ao preconizado, o mesmo deverá si motiva de bota foia 

Salientamos que a estrutura proposta acima para as camadas ,ie piiV1,11entriça0 Lid ()bra (..om um perlodo 
de dimensionamento de 10 anos. 
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5 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Apresentamos a seguir as Especificações f écnicas referentes JCS leripçcs de pbvrmentaçáo 
serem executados na obraem questão 

As Especificações Técnicas aqui apresentadas estabelerryi ,) r rosi two ie 
condições exigíveis para a aceitação ou não dos serviços eye( otado. re r el)191C:111: re marerias 
primas e produtos associados a obra a ser executada 

Servem também, evidentemente, como diretriz para Exectiçao isoartzaçao dos serviço; a ;et-ern 
executados, sendo assim de grande importância não só par i a (Jonstrutora encarregada da 
execução dos serviços como também para a Consultoria contratada para c acompanhamento e 
fiscalização dos mesmos. 

E, assim, ressalta-se aqui a importância da construção do i. er , (pinta em onedien ia ao 
Presente Projeto, tendo em vista o pavimento da mesma alui.oct ob eh; a lire propoe 
Projeto, isto 6, ter duração ao longo dos próximos 10 (del) ants, cobrados a partir rio ano dE 2022 
(ano de abertura) ate o ano 2031, devendo os serviços a serem executados para construção do 
mesmo, serem acompanhados por uma Consultoria com técrilor is devidamente capacrtados para 
desenvolver tal função, devendo os serviços executados serem subsidiados pela elabo ação de 
Relatórios Técnicos quinzenais contendo, entre outros, o (:ontrole Topográfico e Tecrrologico dos 
serviços executados. 

5.1 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 

Esta especificação se aplica a regularização do sublerto (ten iro nn ial ou ler raprenager r apos 
a marcação topográfica, com escarificaçâo ate 20 cm (vinte rerilimeiros) de espessura abaixo da 
cota de projeto, em regiões altas, sem presença de umidade e remoção de ate 60 cm tsessenta 
centímetros) em regiões com presença de umidade e matena orgânica ,1)m compactaçãc 
acabamento ao longo de toda via, operações estas destrnaria, lobtei a contormagão geométrica 
do leito da referida via ate atingir a cota do projeto 

Para a importação de material este sere lançado epos a Errsoariti( oçar e espalhamento efetuando 
se então numa nova operação de espalhamento devendr qe, fo.ratiAq e inarenais pétreos 
com diâmetro superior a 2." 

5.2 EQUIPAMENTOS (MISTURA E COMPACTAÇÃO) 

Os equipamentos indicados para execução da operaçao Cft rog.r,inzaçat sac, us seguintes 
a) Motoniveladora pesada com escarificador; 
b) Grade de discos; 
C) Carro Tanque com distribuidor de ague. 
d) Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneu' r INA 

Os equipamentos acima mencionados serão escolhidos de acordc, con, ) a ser 
regularizado. 
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5.3 ExEcugAo 

Os serviços a serem executados constarão basicamente (id esi iritic ayâo reLompacta; au na 

espessura de 20 (vinte) cm, apes umedecimen to ou set.aoe -1 I , material seguidos do 

acabamento desta camada. 

0 Grau de Compactação exigido sere no minima de 98 inoverda e oito) télativamente 
massa especifica aparente seca maxima obtida no ensan H .A I )1? N MAL om teor de 

umidade igual ao da umidade ótima desse ensaio paid a cai ada ier 
regularizada de 20 (vinte)cm ao longo de toda extensa iii vi,, 

5.4 CONTROLE TECNOLÓGICO 

Deverão ser providenciados os seguintes ensaios 

a) Determinações de massa especifica aparente, in situ" 
b) Determinações de teores de umidade; 
c) Ensaios de 'Compactação e CBR". 

A quantidade de ensaios a serem executados dependera lia b,‘mogeneidade do rimer la. 

Controle Geométrico 

Apes a execução da regularização, proceder-se-A a relocaç.ao .01w 
via projetada admitindo-se as seguintes tolerAncias 

a) +/- 10cm, quanto a largura da plataforma das vias; 
b) Ate 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se toe:ar rand 
C) +/- 3 cm em relação As cotas do greide de projeto. 

Finalmente, ressalta-se aqui que poderá ser utilizada a espeuticação tiJ iit RI (atualmente DLR) ES 
-P 01/94, Regularização do Subleito, para execução dos serviços de i egulanzação corn exceção do 
valor all exigido para o Grau de Compactação 

5.1 TERRAPLENAGEM 

5.1.1 MATERIAIS 

le rito dt, elAu e rids k.,riis da 

Os materiais deverão ser selecionados dentre os de 11 Nevi a n everitt,almen'e os de 2a 
categoria, atendendo a qualidade e a destine* prevista no protelo 

Os solos para os aterros provirão de empréstimos ou de t 4It.s t ostenlet, deodat 'tank 
selecionados no projeto. 

Em casos excepcionais e devidamente justificados, a fiscalliaçad ia obra ein noniunto I,om a 
EXECUTORA, poderá definir outros pontos de ernprestimo oleriderido dS oevidas 
especificações de projeto. Os solos para os aterros deverao sei isentoi, de riaterias oTan ras 
micacea e diatomacea. Turfas e argilas orgânicas não dever •,e4 P-ipregadas= 

Na execução do corpo dos aterros não sera permitido c USi te los j r tenham bai,<a 
capacidade de suporte (ISO 5 2% e expansão maior do que 4%) 

lo 



A camada final dos aterros deverá ser constituida de solos sele. ionactos n fase de projetc, 

dentre os melhores dispomveis, os quais serão objeto de, f -,podfir.açõef, ,oinplernentarel‘ 

Não sera permitido uso de solos com ISO menor do que e expert ,a0 woo dc qoe 

5.1.2 EQUIPAMENTOS 

A execução dos aterros devera prever a utilização raoona, tie equiparnento apropriaor. 

atendidas as condições locais e a produtividade exigida 

Na construção dos aterros poderão ser empregados tratores de 'alma P5( 

transportadores, moto-escavo-transportadores, caminhões basculantes rota ritveladoin 

escavadeira hidráulica, rolos lisos, rolos de pneus [dos pes de carneiru esiatict s ou 
vibratorios. 

5.1.3 EXECUÇÃO 

A execução dos aterros sere subordinada aos elemenlos !Krum: tornecidc3 
EXECUTORA e constantes das notas de serviço elaboradas de onthrmioatic om o projetn 

A operação sere precedida da execução dos serviços de dhsinataniento deslocamento e 
limpeza. 
Preliminarmente à execução dos aterros, deverão f t l(lot• rods de crte 
correntes e especiais necessaries 6 drenagem da bat in I dion,afica ,.;lemepiada pelos 
mesmos, salvo quando houver indicação contraria 

Caso haja descontinuidade da execução da terraplenagem, pela necessidade d execuçao 
de obras de arte/elementos de drenagem, deverá se. estabelecida distáncia minima a 
jusante e a montante do elemento, a fim de resguarda a possibilidade de efetivar 
compactação do aterro nesta região. 

No caso de aterros totalmente assentes sobre encustd on irclu ao iransve;sal 
acentuada, de acordo com o projeto, as encostas natural., devetaL ,.or e.sunitticacias c(M,1 1:1T1 

trator de lamina, produzindo ranhuras. acompanhando as COW: de too' 

Se a natureza do solo condicionar a adoção de medidas esper fats para a solluanzaçao de 
aterro ao terreno natural, a Fiscalização poderá exigir a execut;Ao le legiaus longu da 
area a eleven 

0 lançamento do material para a construção dos aterKy 'ley( se' tell, arm t e.lrhadas 
sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e etc exteosoes tais (toe permitam seu 
umedecimento e compactagáo de acordo corn o previsto nestas t" stecificaoes ',wets Para 
o corpo dos aterros, a espessura da camada COrllf)d ki a lev.-;h1 i tlfeliriSSe( i0 
metros. Para as camadas finals (ate 1 metro), as espess.ra la :arTddas nio deverao 
ultrapassar 0,20 metros. 



•-"" 

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactada Par o Lorjc dos aterro., 
deverão ser compactadas na umidade ótima, ate se obter a massa especihca aparente seca 
correspondente a 95% da massa especifica aparente rna),Inta scca )hlida utilizando-se a 
energia Proctor Normal do ensaio DNER-ME 129/1994 Para as comadas finals (ate ' 
metro), aquela massa especifica aparente seca deve correr,pende a 100% da massa 
especifica aparente maxima seca, obtida utilizando-se também a eneejla l'roctor NCIIT181 
referido ensaio. Os trechos que não atingirem as condições limas tie eompactaçãe 
maxima de espessura, deverão ser escanficados homoyeneizado; levadeç a anKlade 
adequada e novamente compactados, ate atingir a massa esper if a arenki btICH 

Os serviços de escarificação, homogeneização, estabelecimento ile cmidade adequada 
compactação ate atingir a massa especifica aparente seca e &pia não serão rernuneradas 
pela CONTRATANTE. 

No caso de alargamento de aterros, sua execução obngatonarrienle sera procedida de baixo 
para cima, acompanhada de degraus nos seus taludes Dot& (pie justiticado em projeto. 
poderá a execução ser feita por meio de arrasamento porela 'Jo elem. existente ate 4 11(' o 
material escavado preencha a nova seção transversal, complernen land( se apes )n iaterrol 
importado, toda a largura da referida seção transversal N« aso te terros em mew 
terreno natural deverá ser também escavado em degraus 

A inclinação dos taludes de aterro, tendo en vista a natureza des soios e as condições iocas 
será fornecida pelo projeto. 

Para a construção de aterros assentes sobre terreno do fiiiirlaça de taw) rapacidade de 
carga, o projeto deverá prever a solução e controle a ser segcrdc Nr caso da consolidaVic por 
adensamento da camada mole, sera exigido o controle por rnexliçae de recalques e quando 
prevista, a observação da variação das pressões neutras Kemal da fundação onde o 
emprego de equipamento convencional de terraplenagert, não br pos,;Ivel ou que as 
características da fundação exijam soluções especificas terão obrigatoriamente projetos 
detalhados, 

Os aterros-barragens terão o seu projeto e construção nas eo,isiderações de 
problemas referentes a compactação de solos estabtlidadr terrc ia de f,mdação 
estabilidade dos taludes e percolação da agua 'lift jlerrileaveif constarão 
especificamente do projeto. 
Em regiões onde houver ocorrência predominante de area adedtir e a a •,ecilçao tie aterros 
corn o emprego da mesma, desde que estabelecido ern pri;jelf 

Havendo a possibilidade de solapamento da saia do aterre eeaca deveia se,
providenciada a construção de enrocamento, no pt k abut: Niexer u o de banquetas 
laterais ou meios-fios, conjugados com sarjetas revestidas dosde ede prey, ;Ix; ho :)rnieto as 
saidas de ague serão convenientemente espaçadas e 'inmates 'la banqueta na sale do 
aterro. 0 detalhamento destas obras sera apresentado no prom,: 



`AI b
A fim de proteger os taludes contra os efeitos da erosão devera ser procedida 
conveniente drenagem e obras de proteção, com o objetivo de diminuil o efeito erosivo da agua 
tudo em conformidade com o estabelecido no projeto Descai a espalharnento conveniente 
umedecimento ou aeração, compactação dos materials eritindo,, (ifi codes ou emprestimos 
destinados a substituir eventualmente os materiais de qualidadt interior oreviarnente retiradas 
a fim de melhorar as fundações dos aterros efou cortes 

5.1.4 CONTROLE 

A contratada devera apresentar a Fiscalização da Obra iropreteilvolmente ai tes do dos 
serviços, o "Plano de Controle Tecnológico dos Aterros' :nfmando a quantidade de ersalos 
que serão realizados, os métodos a serem empregados us equiparnentos corr as devidas 
aferições e os limites de aceitação que deverão ser observados 4rid( que minimo dcve se 
adotar os seguintes procedimentos 

ENSAIO DE COMPACT/00 

O Ensaio de Compactação deve ser realizado conforme noima técnica DNER ME 129/1994, 
sendo: 

al — Corpo do Aterro: 1 (um) ensaio para cada 1000 r de material na energie cie 
compactação determinada pelo Projeto de Engenharia, 

a2 — Camada Final: 1 (um) ensaio para cada 200 M 3 de material na energia de i•ornpactação 
determinada pelo Projeto de Engenharia, 

ENSAIO DE ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÕRNIA 

0 Ensaio de índice de Suporte California deve ser realizado 1 iitorme a ':ui' ,d tecnica fl‘/FR 
ME 049/1994, sendo: 

b 1 — Corpo do Aterro: 1 (um) ensaio para cada grupo de lb (dei) arnostas submefidas ao Ensaio de Compactação, conforme alínea "a 1", 

b,2 — Camada Final: 1 (um) ensaio para cada grupo de 4 cphtn.n amostras s ihroodas ao Ensaio de Compactação, conforme alínea 'a 2" 

ENSAIO DE GRANULOMETRIA E DE LIMITES FÍSICOS 

O Ensaio de Granulometria deve ser realizado conforme a new la If:CW.1 illJEii ME 080,1994, o Ensaio de Limite de Liquidez deve ser realizado rimbrnie fl norma técnica ONFR-MI: 122/1994 e o Ensaio de Limite de Plasticidade conforme a iir,nna tocnica ENFR-ME 082/1994 sendo: 

c,1 — Corpo do Aterro: 1 (um) ensaio de cada para cada wurAne lii (dez) aniustras submetidas ao Ensaio de Compactação, conforme alinea "a 1", 
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c.2 - Camada Final: 1 (um) ensaio de cada para cada gnipu do 4 iR o) ar, osiras stibm0da • 
ao Ensaio de Compactação, conforme alinea "a.2' 

ENSAIO DE EQUIVALENTE DE AREIA 

0 Ensaio de Equivalente de Areia deve ser realizado Loam .r a Horn-a nice Nit- ME 
054/1997. em pelo menos 1 (uma) amostra para cada a,t,la t;tn,tre,s!. iii nterif ia 
Fiscalização 

ENSAIO DE EMPOLAMENTO 

O Ensaio de Empolamento deve ser realizado em todas as Camas de Emprestimo ou Codes 
na razão de pelo menos 1 (uma) para cada 1000 rn' de matenal utilizando se os Métodos 
Frasco de Areia (DNER-ME 092/1994), 'Speedy” (DNER ME 052/1994) 1)1 método da 
frigedeira (NORMA) para o material "in natura", o qual devera set i;hrtiparado corri a mas;-,a 
especifica aparente seca maxima, obtida no Controle de 1,, ,,,Ip1icia0( sego, 

5.1.5 CONTROLE TECNOLÓGICO DA EXECUÇÃO 

a) CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

O controle do Grau de Compactação (CG) de aterros dove st rpelizdde .lrlizandoe os valores da massa especifica aparente seca maxima definida tr abiratou n ;onforme (Roma 
técnica DNER-ME 129/1994, e a massa especifica aparente Ner 1 onlida en, camp() poi ,neio do Método de Ensaio de Frasco de Areia, normatizada pelo )1‘11-13 ME 092:1994 Conforme definido no Item 5, alinea h, desta Especificação de Serviço s 'unites tie aceitaçao do Greu de Compactação são os seguintes. 

a.1 - Corpo do Aterro: GC 95% PN 

a.2 - Camada Final: GC 100% PN 

0 controle da umidade do solo na pista deve ser realizado i.trlian lu se dala ca unmade ótima (Hot) definida em laboratório, conforme norma tecnica I NER MI 1)9/1994 e a umidade obtida em campo por meio do Método de Ensaio Speetny nor matizada peio ONE R ME 052/1994 ou por meio do método frijideira. A variação maxima permitida entre a umidade da pista e a umidade ótima é de ± 2 pontos percentuais em q prink. do atenuo 

A quantidade de ensaios a serem realizados deve atender -to tto rii.urtil it ,egninle 

a.3 - Corpo do Aterro: 1 (um) ensaio para rada 1000 it' fie ri (liana! timpadadr; €. tit; minimo, 2 (duas) determinações por camada, 
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a.4 — Camada Final: 1 (um) ensaio a cada 80 (oitenta) maim en caia camada do aterro 
principal, alternando-se entre eixo e bordos, ou, a (Atom da Fiscalização em locais 
aleatoriamente determinados. 

5.1.6 CONTROLE GEOMÉTRICO 

O acabamento da plataforma de aterro sera procedido mecanicarriente de forma a arcai içar 
se a conformação da seção transversal do projeto, admitidas as ,,eguintes tolerâncias em 
relação ao definido no Projeto de Engenharia' 

a) Variação da altura maxima de ± 5 cm para o eixo e berdas 

b) Variação maxima da largura de F30 cm para a set-, platalorma too se arly,tndc 
variação para menos; 

C) Variação do abaulamento transversal poderá set Iolerada uma variaçâo de 1. 0 5% 
(mais ou menos meio ponto percentual), desde qua nestes ;..)cais não haja eminência de acúmulo de agua 

- Sub-Base 

Esta especificação se aplica à Sub-Base que e, por definição a , au dt la on I avimento situada imediatamente abaixo da camada de Base podendo ser constituída de solos, produtos de britagem ou mistura de ambos que obtem a necessaria estabilidade para cumprir suas funções apenas devida a uma conveniente compactação itIn r t're' ¡id drieile9eft.,rti para lhe conferir coesão. 

No que diz respeito aos materiais empregados na copfer.yac Ja 'Jut) Base Fquipamerto Execução, Controle Tecnologico, Controle Geometrico inclusivf• Cider= de Medição, deverão atender a DERT, (atualmente DER) - ES P 03/94 

Os materiais para execução das camadas de sub oast. r n.ise estabhizada granulometricamente devem satisfazer as seguintes exigencias 

Devem ser isentos de matéria orgánica e outras substancia, estranhas 014 .iouvas A fração retida na peneira de 2,0 mm deve ser constituida de particulas ,iuras e resislen(es isentas de fragmentos moles ou achatados, 

A) A porcentagem em peso passando na peneira de 15 ini nu.e t,e; ;00% 

B) Abrasão Los Angeles, conforme NBR NM 51(1) rote; o: `1 1°,c 

C) Durabilidade, conforme DNER ME 089(2), em cin k .ort irçan de stiltatc ae sódio e sulfato de magnesia inferior a 20% e 30% •espeniivarnenle somente Quando tratar-se de pedra britada: 

D) Valor de CBR com o previsto no projeto e‘pcil ;a0 5'0 na energia intermediária. 
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Para o Projeto em questão a execução da Sub-Base devcra su edid :solr voveqierte de 
jazida (Ver estudo Geotecnico) devendo os serviços de espalliamr homogeneização 
umedecimento ou aeração e compactação, serem feitos na pista 

• 
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EQUIPAMENTOS 

O equipamento básico para a execução da 1, o b-tsk. uase estabiiiiada 
granulometricamente compreende as seguintes unidades 

- Caminhões para transporte dos materiais, com caçamba hasc„iwite 

- Pa-carregadeira; 

- Motoniveladora equipada com escanficador, com dispoEitivos ; al ail iitioie profundiaade, 

- Caminhão tanque irrigador de ague, com no mínimo 1?1, 1, i.apa,Adade equodde 
com moto-bomba capaz de distribuir agua sob pressão regulavoi de 'arma Ili forme 

- Trator agrícola com arados e grade de discos, 

- Compactador vibratório portátil ou sapo mecânico, 

- Duas réguas de madeira ou metal, uma de 1,20 e outia th 3 nu fl di comprii lento 

- Compactador vibratório portátil ou sapos mecânicos, uso evertt,11 

- Rolo de pneus de pressão variável: 

- Rolo vibratório liso, ou corrugado; 

- Rolo estático tipo pé de carneiro; 

- Pequenas ferramentas, tais como pas, enxadas, garfos iastr..10 , (It 

CONTROLE DE COMPACTAÇÁO 

0 controle do Grau de Compactação (CG) de aterros dew .e 'eat zarit utilliandc se os 
valores da massa especifica aparente seca maxima definida lahoratorio conforrne norma 
técnica DNER-ME 129/1994, e a massa especifica aparerne seca Itht:da ei campo por meio 
do Método de Ensaia de Frasco de Area normatizada pet() DNF R-Mf 09211994 Conforme 
definido no Item 5, alínea h, desta Especificação de Serviço o, limites de amitaçao do' Grau 
de Compactação entre 99% e 100% PN 

CONDIÇÕES GERAIS 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chtiva 
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A camada de sub-base e base estabilizada granulometncamehte pode ser executadl 
quando a camada subjacente estiver liberada quanta aos requisitos rk aceitação de materials\ Da d 

e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa desempenada Seln excrssJs lie .4midade antes 
da execução da sub-base ou base estabilizada granutometecan.ei te 

Durante todo o tempo de execução da sub-base ou base mlabilizada ,tranulometnt,ainer,te os 
materiais e os serviços devem ser protegidos contra a açao cieJtruliva das agues pluviais di) 
trânsito e de outros agentes que possam danificá lot, I titrigiiçãr, da exei,atante a 
responsabilidade desta conservação 

ORDEM DE EXECUÇÃO 

5.2.1 Espalhamento 

0 material distribuído é homogeneizado mediante ação corhipiad i de grade tie d:sLus e 
motoniveladora. 

No decorrer desta etapa, devem ser removidos materials ebtrarhob ou fragmento:, le tamanho excessivo. 

5.2.2 Correção e Homogeneização da Umidade 

A variação do teor de umidade admitido para o material pare fli L, da .ompactaçac e de menos 2 pontos percentuais ate mais 1 ponto percentual da umidade otima de compactação 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite maim, ,,pet ificadr. deve se proceder o umedecimento da camada através de caminhao ta )(life irri,gadot seguidr se a homogeneização pela atuação de grade de discos, molonwelatit 

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite stipend; especrkadi dove se aerar o material mediante ação conjunta da grade de discos e da tryamveladora pare que o material atinja o intervalo da umidade especificada 

Concluida a correção e homogeneização da umidade o !edit Li' JOVE' r X 'If, nhado te maneira a se obter a espessura desejada epos a compaclaçac A r spessi.ra da • amada 'cm pactada não dever ser inferior a 10 cm nem superior a 20 'ri' 

Nesta fase devem ser tomados os cuidados necessanos para eviia. zidição de inateeal 'ia fase de acabamento. 

1.1 Compactação 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentim experni meat diferentes de execução, na seqüência operacional de utilização dos equipamen!os Fit rnodo a definir os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de compadtar,Nr f )evi- u estabelecer a c 
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